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APRESENTAÇÃO

A Química é um ramo das Ciências da Natureza que estuda a matéria, suas 
propriedades, constituição, transformações e a energia envolvida nesses processos. 
Química é uma ciência muito interessante e com um mercado de trabalho sempre 
aberto a novos profissionais. A licenciatura em Química é um curso superior com 
duração de três a quatro anos, em média. Durante o curso os alunos vão aprender os 
principais fundamentos da Química, aplicações, elementos da natureza, entre outros, 
tendo conhecimento de disciplinas sobre didática, técnica de ensino, práticas e tudo 
mais que envolve o ato de ensinar.

A formação do professor em química possui inúmeros desafios e saberes que 
podem ser motivados por diversas formas diferentes de ensino-aprendizagem, tendo 
que o profissional em formação estar ciente do desenvolvimento deste processo para 
alcançar o sucesso almejado na área de ensino.

Com a modernidade, mídias e novos processos a formação do professor deve 
ser constante, valorizando contribuições de pesquisas nas diferentes áreas da química 
para uma formação docente sólida e eficaz, capaz de formar cidadãos. A formação 
de cidadãos significa ensinar o conteúdo de Química com um intuito primordial 
de desenvolver no aluno a capacidade de participar criticamente nas questões da 
sociedade. Para isto o professor de química deve estar preparado para desafios e 
perspectivas desta geração que é ávida por inovação e tecnologia.

Organizamos para você, neste primeiro volume, 27 artigos que tratam da formação 
do professor em química, saberes da prática docente, aprendizagem baseada em 
problemas, tecnologia e cultura associados ao ensino de química, bem como métodos 
e técnicas de ensino para apoio ao professor formador de cidadãos conscientes em 
química dentro da ciência, tecnologia, sociedade e meio ambiente. 

 Com base nestes trabalhos, convidamos você a conhecer propostas de ensino 
de química. Os trabalhos selecionados oportunizam um aprendizado eficiente e crítico 
perante diversos temas da área, para reflexão e aplicação na docência.

Bons estudos.

Carmen Lúcia Voigt
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CAPÍTULO 12

A ESCRITA CIENTÍFICA COMO APRENDIZAGEM 
CONTEXTUALIZADA: UMA ABORDAGEM 

METODOLÓGICA A PARTIR DE UM EXPERIMENTO 
DE MISTURA DE CORES

Klenicy Kazumy de Lima Yamaguchi
Doutora em Química. Instituto de Saúde 

e Biotecnologia, Universidade Federal do 
Amazonas, Estrada Coari Mamiá, Espírito Santo, 

69460-000, Coari, Amazonas, Brasil. klenicy@
yahoo.com.br

Maria Aparecida Silva Furtado
Doutora em Linguística. Instituto de Saúde 

e Biotecnologia, Universidade Federal do 
Amazonas, Estrada Coari Mamiá, Espírito 

Santo, 69460-000, Coari, Amazonas, Brasil. 
mariapfurtado@gmail.com

RESUMO: A contextualização da escrita 
acadêmica busca alicerçar o entendimento 
didático a respeito do gênero artigo científico 
e nessa perspectiva, a utilização de materiais 
alternativos é uma proposta que tem facilitado 
a assimilação dos conhecimentos. Esse 
trabalho visou apresentar a experiência didática 
desenvolvida em um minicurso sobre elaboração 
de artigo científico promovido para os discentes 
do curso de Licenciatura em Ciências: Biologia 
e Química do Instituto de Saúde e Biotecnologia 
da Universidade Federal do Amazonas. Foram 
elaborados textos científicos a partir de duas 
atividades: a observação e análise uma caneta 
esferográfica para elaboração de artigo de 
revisão e pela mistura de cores primárias em 
secundárias para elaboração de artigo original. 

Detectou-se a necessidade de ampliação de 
métodos que facilitassem o entendimento de 
definições desse gênero e pôde-se verificar 
a boa receptividade que os procedimentos 
metodológicos obtiveram por parte dos alunos. A 
pesquisa constatou que o trabalho do professor 
pode ocorrer de forma associativa, unindo o 
conteúdo programático à inovação pedagogia e 
à criatividade dos discentes.
PALAVRAS-CHAVE: Contextualização; artigo 
científico; metodologias didáticas.

ABSTRACT: Contextualization of academic 
writing is supported by the didactic understanding 
of scientific gender and perspective. Use of 
alternative materials has been facilitated the 
assimilation of knowledge. This work show 
research with students of the course of Sciences: 
Biology and Chemistry about processes of 
scientific article writing. Scientific texts were 
prepared from a pen and the mixture of primary 
and secondary coloin in Federal University of 
Amazonas. Research detected an increase 
in understanding, performance and a good 
receptivity of undergraduates. The generated 
data found that the teaching work is a way to 
associate, uniting the content and transmission, 
causing an association of models of pedagogical 
innovation and creativity of the students.
KEYWORDS: Contextualization; academic 
writing; methodologies.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O conhecimento tem a função de aproximar os discentes do meio científico, levando 
em consideração a formação e o papel social da ciência a serviço da humanidade. Entre 
as atividades desenvolvidas, pode-se destacar: a busca pelos dados para construção 
da pesquisa; a apropriação por meio das análises e a elaboração de artigos científicos 
que materializam a divulgação dos resultados (SANTOS, 2007; PEREIRA et al., 2017).

A elaboração desses textos científicos é uma das bases principais para a busca 
do conhecimento, e saber escrever com qualidade é cada vez mais cobrado nas 
universidades (CARBONI e  NOGUEIRA, 2004). 

Neste sentido, apesar das dificuldades, os docentes não somente podem, mas 
devem buscar alternativas para que os alunos compreendam de forma simples a 
estrutura dos artigos científicos, motivando e estimulando o entendimento da matéria, 
do conteúdo e da ciência em um âmbito mais geral (ARRUDA, 2013). Portanto, faz-se 
necessário que os docentes busquem, pesquisem e realizem esse tipo de atividade 
e certamente o resultado será um melhor rendimento nas elaborações de redações 
científicas. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM), uma 
aprendizagem significativa é marcada pelas interações diretas com os fenômenos, 
os fatos e as coisas, ampliando o entendimento sobre os fenômenos do cotidiano 
(BRASIL, 1998).  

Santos, Alves e Silva (2012) defendem que o educador tem um papel 
preponderante nesse cenário, sendo um agente de transformação e devendo estar em 
um continuo processo de atualização, para acompanhar as mudanças que acontecem 
na sociedade, voltando suas práticas pedagógicas para o dia-a-dia dos alunos. Nesta 
perspectiva, torna-se imprescindível que os professores façam atividades visando 
encontrar metodologias que proporcionem aos educandos a aquisição de habilidades 
que contribuam para formação de cidadãos críticos. 

O conhecimento só poderá se estabelecer através do diálogo que, pela 
consciência da diferença, permitirá leituras de situações e contextos socioculturais. E 
nesse sentido a contextualização vem sendo reportada como um instrumento eficiente 
para estreitar os laços entre o cotidiano dos discentes e os conteúdos. Contextualizar 
é considerar a vivência e as experiências obtidas, se apropriando também de novos 
conhecimentos; é elaborar conhecimento no contexto da sociedade em que vive e na 
estrutura mundial atual, ajudando o aluno a entender a importância de fenômenos e 
fatores que ocorrem a sua volta (CAMPOS, 2002).

É de suma relevância que os professores através deste tipo de atividades e práticas 
mostrem aos seus alunos que os conteúdos ministrados estão presentes no seu dia-a-
dia (FREIRE e FONSECA, 2016).  Trabalhos vêm sendo publicados sobre as atividades 
que podem ser desenvolvidas para a compreensão dos conteúdos considerados 
mais difíceis, como o uso de atividades lúdicas, investigação, uso de práticas com 
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experimentos simples e de baixo custo (PITANGA et al., 2013 e CAMPANARIO, 2004). 
Faz-se necessário a busca por métodos que facilitem a compreensão dos discentes, 
atuando nos pontos com maior índice recorrente. 

Neste sentido, este artigo apresenta uma experiência de aprendizagem mediante 
atividades autênticas que asseguraram a participação de alunos nas práticas 
sociais. O trabalho de pesquisa começou a partir de uma inquietação de uma das 
pesquisadoras acerca do obstáculo observado de os alunos pensarem a pesquisa 
científica e apresentá-la na forma da escrita de artigos. A seguir, descreve-se como se 
deu esta experiência. Partindo deste pressuposto, utilizou-se práticas experimentais 
simples, como a descrição de uma caneta esferográfica e a discussão dos resultados 
da formação de cores secundárias a partir de cores primárias na elaboração de artigo 
científico.

2 | 	APRENDIZAGEM E A CONTEXTUALIZAÇÂO

São muitas as teorias de aprendizagem que visam interpretar sistematicamente 
a área do conhecimento a que se chama aprendizagem. Algumas dão ênfase em 
comportamentos observáveis, a que se dá o nome de ‘comportamentalismo’, outras 
destacam a cognição, nomeadas ‘cognitivismo’ e outras, ainda, dão relevo à pessoa. 
Essas são as denominadas ‘humanismo’. A discussão aqui está localizada na 
perspectiva do cognitivismo. O cognitivismo surgiu como uma reação ao behaviorismo 
clássico que se ocupava com o comportamento e não com a consciência, ele se 
interessa mais pelas variáveis intervenientes do tipo cognitivas e intenções, ou seja, a 
percepção, a tomada de decisão, a resolução de problema por insight, o processamento 
de informação e a compreensão. “As teorias cognitivistas de aprendizagem mais 
conhecidas são a de Piaget (a rigor, uma teoria psicogenética), Bruner e Ausubel” 
(MOREIRA, 2017, p. 36).

Piaget aborda três conceitos-chave em sua teoria: assimilação, acomodação e 
equilibração. “O indivíduo constrói esquemas de assimilação mentais para abordar 
a realidade [...]”. “Quando o organismo (mente) assimila, ele incorpora a realidade a 
seus esquemas de ação, impondo-se ao meio” (MOREIRA, 2017, p. 100). Quando 
os esquemas de ação não assimilam certa situação, a mente desiste ou se modifica. 
Neste caso, ocorre a acomodação. Entretanto, diante das dificuldades ou problemas 
do meio, há novo movimento da mente que se reestrutura e se desenvolve na busca 
da assimilação. A adaptação à situação está sempre na busca entre o equilíbrio da 
assimilação e da acomodação. Embora a teoria de Piaget não seja propriamente 
uma teoria da aprendizagem, mas uma teoria do desenvolvimento mental, pode-se 
dizer que as sucessivas reequilibrações e reestruturações mentais colaboram para 
o desenvolvimento da aprendizagem. Neste sentido, “só há aprendizagem quando 
há acomodação, ou seja, uma reestruturação da estrutura cognitiva (esquemas de 
assimilações existentes) do indivíduo, que resulta em novos esquemas de assimilação” 
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(MOREIRA, 2017, p. 102).
A ideia de uma aprendizagem centrada em ‘saberes’ contextualizados está 

expressa em documentos normativo-legais, em discursos ligados à formação de 
professores, em orientações educativas, nas organizações curriculares, em estratégias 
e metodologias de ensino e de aprendizagem como uma prática distinta dos princípios 
da escola tradicional. A valorização de conhecimentos ligados à prática, à experiência 
individual e ao quotidiano dos alunos, associada ao conhecimento considerado 
científico, permitirá a leitura crítica da realidade como, por exemplo, das relações de 
poder instaladas na sociedade. 

Entretanto essa aprendizagem estruturada no contexto social e cultural dos 
alunos nem sempre é abordada na sala de aula. A educação, muitas vezes, desliga 
a aprendizagem dos seus usos no mundo, assim como a abstrai dos conhecimentos 
dos seus contextos de origem, separando os aspectos cognitivos dos motivacionais e 
os individuais dos sociais. Essa problemática impõe que se debata a questão a fim de 
suscitar uma reflexão para mudança desse cenário. 

3 | 	METODOLOGIA

Este trabalho parte de uma metodologia integrante entre uma pesquisa 
bibliográfica e uma pesquisa de campo. A pesquisa adotou abordagem quantitativa 
com caraterísticas de estudo descritivo e caráter exploratório (SEVERINO, 2000).

A primeira etapa consistiu na revisão bibliográfica e busca de teorias para 
fundamentação do estudo incluindo o levantamento de dados a partir do sistema 
acadêmico com intuito de embasar o estudo de campo. 

A amostragem participante foi composta por estudantes do Instituto de Saúde 
e Biotecnologia da Universidade Federal do Amazonas (ISB-UFAM), do município 
de Coari, Amazonas, Brasil. O critério adotado para seleção dos alunos foi o da 
participação do minicurso denominado “Elaboração de artigos científicos”, com 
duração de 8 horas, cuja proposta era estudar as normas para elaboração de artigos, 
formado por 36 estudantes do curso de Licenciatura em Ciências: Biologia e Química 
do Instituto de Saúde e Biotecnologia (ISB) da Universidade Federal do Amazonas 
(UFAM), e do seu aceite de participar do projeto por meio do termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido.

A atividade foi iniciada com uma aula expositiva sobre redações científicas, 
classificações de gêneros científicos, dando ênfase aos diferentes tipos de artigo, a 
saber: artigo de revisão, artigo científico e artigo original. De acordo com a Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), NBR 6022/2018, esses tipos de artigos 
possuem as seguintes definições:

Artigo de revisão: parte de uma publicação que resume, analisa e discute 
informações já publicadas.
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Artigo técnico e/ou científico: parte de uma publicação, com autoria declarada 
de natureza técnica e/ou científica.
Artigo original: parte de uma publicação que apresenta temas ou abordagens 
originais.

Esta pesquisa deu ênfase às modalidades ‘artigo de revisão’ e ‘artigo científico’. 
Assim, em etapa posterior desta discussão teórica, foi proposto aos alunos a realização 
de uma análise de uma caneta esferográfica comum para subsidiar uma discussão 
temática. Em seguida, foi feita uma atividade de sistematização das observações e 
das análises realizadas, registro da discussão e produção escrita de um artigo de 
revisão sobre a temática abordada.

No segundo momento foi realizado um experimento de misturas de cores 
primárias, resultando em cores secundárias. Novamente foram realizadas observações 
e, a partir dos resultados observados, discussão e realização de um artigo de cerca de 
5 páginas, classificado como artigo científico. 

Ao final do minicurso, avaliou-se a atividade por meio de um questionário com 
sete perguntas fechadas e abertas, sendo possível desenvolver uma análise descritiva.

Os dados obtidos foram tabulados e analisados quantitativamente de modo a 
apresentá-los sob a forma de percentual e de número absoluto. A análise de dados 
deu-se por meio da proporção entre o número de indivíduos que forneceram cada 
resposta e o total de alunos que responderam à pergunta. Além disso, também se 
pôde aplicar, sobre o material coletado, uma análise qualitativa das respostas. Os 
dados obtidos foram submetidos à análise estatística utilizando o programa Excel para 
Windows.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O foco deste estudo foi a apresentação de metodologias didáticas alternativas 
para o ensino de textos científicos. A análise da caneta esferográfica possibilitou que 
os graduandos pudessem dissertar sobre diferentes óticas de um objeto comum do 
seu cotidiano. Segundo os relatos informais, os mesmos nunca haviam refletido acerca 
da importância e possibilidade de expor sobre tal objeto. 

Os textos, de forma geral, abordaram o histórico, a importância, as definições 
e as diferenças relacionadas a outros objetos de mesmo uso. Como foi solicitado 
que cada discente descrevesse o objeto de seu uso particular, houve uma riqueza de 
diferença nos textos elaborados.

Na segunda etapa prática, foi apresentado soluções com as três cores primárias: 
amarelo, azul e vermelho. Mesmo sabendo que as cores estão relacionadas diretamente 
em função da luz e das absorções, utilizou-se essa prática a fim de demostrar, de 
forma simples, como poderiam ser organizados os tópicos essenciais de um artigo 
técnico/científico.
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Formaram-se duplas e cada uma teve a oportunidade de retirar alíquota de duas 
cores e observar a cor formada em um outro recipiente. Ao final, foram analisadas as 
diferenças nas cores e tonalidades em relação às misturas dos outros componentes.

 Acerca da escrita dos artigos solicitados aos alunos, os elementos pré-textuais e 
textuais como título, autores, resumo, introdução, metodologia e considerações finais 
foram elaborados seguindo as normas da NBR 6022/2018 e baseados no procedimento 
metodológico executado. Os discentes puderam ter a experiencia de desenvolver um 
artigo científico com o rigor exigido de uma revista cientifica, no entanto, utilizando 
técnicas simples como ferramenta facilitadora do aprendizado. Foi possível realizar 
a apresentação dos resultados e discussão por meio do embasamento com outros 
artigos da literatura, relacionando, por exemplo, no caso do segundo artigo construído, 
técnicas de contextualização e base teórica de cores aplicadas a conceitos químicos. 

Na pesquisa realizada verificou-se que os acadêmicos conseguiram entender 
melhor as normas para elaboração de artigos por meio dos experimentos simples. Na 
amostragem avaliada, ao se fazer a primeira questão aos alunos sobre a contribuição 
das atividades didáticas realizadas para a elaboração de trabalhos científicos, os 
respondentes foram unanimes, ou seja, 100% dos alunos revelaram que as atividades 
reportadas contribuíram para tal entendimento. 

Ao serem solicitados, na questão 2, para classificarem o uso de experimentos 
simples para explicação de como escrever trabalhos científicos, 17% dos alunos 
classificaram os procedimentos realizados como bom e 83% como ótimo.  

Ao se perguntar a questão 3 sobre a opinião dos alunos acerca da utilização 
de materiais alternativos para explicação de assuntos considerados complexos, 
94% deles concordaram totalmente com a metodologia aplicada e 6% concordaram 
parcialmente.

Na quarta questão, relacionada com a avaliação do aprendizado e aperfeiçoamento 
da elaboração de trabalhos científicos por meio de atividades de dissertação baseadas 
no experimento e na descrição de um objeto, 100% dos discentes afirmaram que 
conseguiram relacionar as atividades com a elaboração de artigos científicos.  

Conforme se vê, o resultado da avaliação dos discentes nas questões de 1 a 
4, também apresentadas no quadro abaixo, demonstra apreciação positiva do uso 
de experiência simples para explicação de conteúdo aparentemente complexo. Esse 
resultado corrobora com a proposta do trabalho de que o processo de ensino e de 
aprendizagem deva acontecer de forma contextualizada e significativa para o aluno.

Questões Alternativas Respostas (%)
1) As atividades didáticas foram 
capazes de serem relacionadas 
com a elaboração de trabalhos 
científicos?

Sim
Não
Parcialmente

100
-
-
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2) Como você classifica o uso 
de experimentos simples para 
explicação de como escrever 
trabalhos científicos? 

Ótima
Boa 
Regular 
Ruim

83
17
-
-

3) Qual sua opinião sobre a 
utilização de materiais alternativos 
para explicação de assuntos 
considerados complexos?

Concordo totalmente
Concordo parcialmente
Discordo

94
6
-

4) As atividades de dissertação 
baseadas no experimento e na 
descrição de um objeto contribuiu 
para o aprendizado/aperfeiçoamento 
na elaboração de trabalhos 
científicos? 

Sim
Não
Parcialmente

100
-
-

5) Quais temas abordados você 
gostaria de aprofundar?

Artigo científico
Artigo de revisão
Resumo expandido
Resumo simples 

44
21
17
18

Quadro 1: representação discente acerca do uso de metodologia alternativa
 Fonte: as autoras (2018).

A questão 5 acima se distingue das anteriores na medida em que ela expressa 
dados exclusivos sobre o conteúdo em estudo. No momento da atividade expositiva, os 
discentes apresentaram dificuldade em diferenciar artigo científico, artigo de revisão, 
resumo simples e resumo expandido. Para alguns, havia desconhecimento sobre os 
diferentes tipos de classificação. 

Segundo Pereira et al., (2017) o trabalho com os diferentes gêneros acadêmicos 
(artigo, resenha, resumo, projeto etc.), a despeito das especificidades de cada um, 
implica considerar, acima de tudo, o domínio discursivo e os propósitos comunicativos 
que lhes são peculiares, já que, do ponto de vista das ações, todos eles estão 
irremediavelmente relacionados.

Após as atividades práticas, os discentes afirmaram que a classificação e 
as diferenças de cada grupo de texto científico estavam mais claras. Essa maior 
compreensão pode estar associada ao interesse de aprofundamento dos segmentos 
científicos. Assim, ao se fazer uma quinta pergunta aos discentes sobre que temas 
abordados eles gostariam de aprofundar, dando-lhes as opções de artigo científico, 
artigo de revisão, resumo expandido, resumo simples, obteve-se o seguinte resultado: 
44% dos discentes afirmaram que gostariam de estudar mais sobre artigo cientifico, 
21% sobre artigo de revisão, 17% sobre resumo expandido e 18% sobre resumo 
simples.  

Também foi solicitada aos alunos que se fizessem uma avaliação do uso de 
experimentos para elaboração de artigo científico, atribuindo uma nota entre zero a 
dez, sendo dez a maior satisfação e zero a insatisfação. Como resultado, 67% dos 
36 alunos do minicurso concederam a nota máxima para as atividades realizadas, 
seguido de 22% com nota nove e 11% com nota sete , conforme se vê na figura 01 , 
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abaixo.
Dentre as atividades metodológicas adotadas nesta pesquisa, abordou-se 

a produção escrita do experimento realizado. Assim, nessa atividade dissertativa 
acerca da escrita de um artigo de revisão, utilizando como objeto referente a caneta 
esferográfica, 37% dos discentes informaram que o procedimento descritivo auxiliou 
no desenvolvimento da capacidade dissertativa, seguido de 34% dos discentes que 
afirmaram a facilitação da análise dos diferentes pontos de vista. As respostas desse 
item foram condizentes com as questões anteriores, onde nenhum discente afirmou 
não conseguir correlacionar a atividade com a escrita científica.

 

Figura 1: Avaliação das atividades realizadas
 Fonte: as autoras (2018)

O discurso em defesa da universalização da educação científica circula em 
inúmeros documentos e pesquisas de diversas áreas, tanto nacionais quanto 
internacionais (COPOLLA, 1997; QUEIROZ et al., 2004; PEREIRA et al., 2017). Uma 
das preocupações comumente citadas dar-se-á pela ampliação do letramento científico 
para estudantes de diferentes graus de escolaridade.

Trabalhos vêm sendo publicados apresentando como as práticas docentes 
interferem positivamente no processo de letramento acadêmico e científico. Um dos 
métodos de envolver esse processo é a utilização da contextualização como ferramenta 
metodológica. Campanario (2004) e Pitanga et al. (2013) compartilham a opinião de 
que a proximidade do cotidiano dos discentes facilita o aprendizado. 

Silva (2011) em seu trabalho intitulado “Proposta para Tornar o Ensino de Química 
mais Atraente” cita que a abordagem do conteúdo de Química deve ser contextualizada 
e que este método pode ser aplicado em qualquer assunto. O autor afirma ainda, que 
o professor após expor o assunto teoricamente, em seguida, deve mostrar a aplicação 
do assunto no ambiente que rodeia o aluno.  

Assim, o uso de materiais presentes no dia-a-dia em consonância com as aulas 
teóricas pode tornar-se um excelente método facilitador da aprendizagem. 

Nas questões dissertativas dos discentes acerca dos pontos positivos do curso, 
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citaram-se as respostas que fortalecem essa observação, conforme se pode ver nos 
exemplos a seguir:

Estudante 1: Esclareceu sobre como elaborar trabalhos científicos. 
Estudante 2: O uso dos experimentos possibilitou uma explicação simples de 
assuntos que eram difíceis
Estudante 3: A forma como foi repassado os assuntos, de forma simples e 
alternativa, fez com que não se tornasse entediante. Cada assunto abordado foi 
realizado atividades práticas condizentes com o tema.

Segundo os participantes, houve uma boa interação da teoria com a prática, 
estimulando boa compreensão da linguagem científica por meio da contextualização. 
Como sugestão, os participantes solicitaram uma maior carga horária do curso, maior 
ênfase e aprofundamento dos tópicos, atividades que os auxiliem na formatação dos 
trabalhos científicos e cursos para auxiliar na elaboração do Curriculum Lattes e na 
submissão de trabalhos científicos em congressos.

Dessa forma, com a atividade realizada pode-se encontrar subsídios para auxiliar 
os discentes nas suas dificuldades relacionadas ao entendimento de como elaborar 
redações científicas. Através dessa pesquisa constatou-se que o trabalho do professor 
pode acontecer de forma associativa, unindo o conteúdo à forma de interação ou até 
mesmo à de “transmissão”, mais comumente utilizada como pedagogia tradicional, por 
meio de dados reais, fazendo com que exista a associação de modelos de inovação, 
de pedagogia e de criatividade dos discentes.

5 | 	CONCLUSÃO

Este trabalho proporcionou uma aprendizagem contextualizada aplicada à 
realidade dos alunos para se ensinar a escrita científica. A aplicação de teorias 
consideradas complexas associadas à prática simples facilitou o ensino-aprendizagem 
de forma que os alunos conseguiram ter uma melhor assimilação da escrita científica, 
suas normas e diferenças dos tipos de redação. O resultado dessas práticas gerou 
uma reflexão não somente sobre a escrita científica, como também sobre forma 
de aprendizagem, em especial, a contextualizada.  O desenvolvimento de mais 
atividades como esta em salas de aulas podem ser promissoras para a transformação 
da educação brasileira em seus diversos níveis escolares.
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